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Introdução 

 
O gênero Peperomia, pertencente à família  
Piperaceae, apresenta 1700 espécies1 sendo que 
apenas 23 foram estudadas do ponto de vista 
químico. Os estudos realizados até 2007 mostraram 
a presença de flavonóides, compostos fenólicos 
prenilados, cromenos, policetídeos, lignanas 
tetraidrofurânicas e secolignanas2,3. As 
secolignanas, denominadas de peperominas, foram 
exclusivamente isoladas de espécies do gênero 
Peperomia e apresentam importantes atividades 
biológicas, especialmente citotóxica e inseticida.4. 

Neste trabalho é apresentado o isolamento e a 
determinação estrutural de cinco peperominas 
isoladas das partes aéreas de Peperomia blanda.  
 

Resultados e Discussão 

 
O extrato acetato de etila foi obtido por maceração 
das partes aéreas de P. blanda e submetido à 
partição líquido-líquido com solventes orgânicos de 
diferentes polaridades (hexano, diclorometano, 
acetato de etila). A fração diclorometânica foi 
submetida a fracionamentos cromatográficos 
resultando no isolamento de cinco peperominas (1-
5) (figura 1). As elucidações estruturais das 
substâncias isoladas foram realizadas com auxílio 
de técnicas espectrométricas como RMN de 1H, 13C 
mono- e bidimensionais. As configurações relativa e 
absoluta foram determinadas por experimentos de 
NOESY e dicroísmo circular, respectivamente, 
sendo que os dados obtidos foram comparados aos 
descritos na literatura5. Todas as peperominas 
isoladas das folhas de P. blanda estão sendo 
descritas pela primeira vez na literatura como 
produtos naturais, entretanto as substâncias 3 e 4 já 
foram descritas como produtos de síntese6. 
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Figura 1. Secolignanas de Peperomia blanda 

Conclusões 

O estudo químico prévio das folhas de P. blanda 
resultou no isolamento de cinco lignanas 
tetraidrofurânicas7. A continuidade deste trabalho 
levou ao isolamento cinco peperominas inéditas 
como produtos naturais. Este fato corrobora a 
importância do estudo fitoquímico de espécies de 
Peperomia, uma vez que este gênero é pouco 
estudado. 
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